
O Sindicato dos Estabelecimentos
Particulares de Ensino do Distrito Fe-
deral (Sinepe/DF) orienta às institui-
ções de ensino que sigam o que deter-
mina a Lei 9.870/99, quedispõe sobre o
valor das anuidades escolares. “É im-
portante ressaltar que não há um índi-
ce predeterminado, pois as escolas têm
autonomia para reajustar as mensali-
dades de acordo com sua proposta pe-
dagógica e a planilha de custos, docu-
mento em que os gestores especificam
e justificamosgastos a fimdequea ins-
tituição tenha saúde para fornecer o
serviço”, ressalta o órgão, emnota.
Devido à pandemia ocasionada pela

covid-19, as escolas estão oferecendo o
ensino híbrido desdemarço de 2020, o

que significa gastos além do modelo
tradicional—amodalidade presencial.
‘’Neste período de quarentena, bus-
cou-se para os estudantes omenor im-
pacto possível no desenvolvimento es-
colar e, também, no cumprimento do
ano letivo. Por isso, foi inevitável levar o
ensino da sala de aula para dentro das
casasdosalunos, comatividades remo-
tas. Essa atuaçãodas escolas gerou cus-
tos e investimentos não previstos com
novas ferramentas de tecnologia e trei-
namento dos professores’’.

Dever da escola
Entres as iniciativas dos órgãos de

ensino, Amanda reitera que as esco-

las devem entregar previamente có-
pia do contrato para os pais ou res-
ponsáveis, para que eles tenham
ciência das cláusulas da matrícula
escolar, do valor da anuidade e do
número de vagas por sala. “Essas in-
formações devem ser entregues com,
no mínimo, 45 dias de antecedência
da data final da matrícula”.
O contrato deve ter linguagem sim-

ples e dispor sobre os direitos e deveres
entre as partes. Os estabelecimentos de
ensino tambémnão podem obrigar os
pais a compraremomaterial escolar na
própria escola.

*Estagiária sob a supervisão
deAdsonBoaventura

» ANA MARIA DA SILVA*

O ano está terminando e é neste
períodoqueas escolasparticu-
lares promovem a renovação
ou reservadematrícula escolar

para 2021, além dos avisos sobre oma-
terial que deve ser adquirido e outras
informações.Mas é preciso que os pais
fiquematentos apráticas abusivas.
Neste ano, a renovação ou reserva de

matrícula escolar é atípica, em razãoda
pandemiadonovocoronavírus.Asrestri-
ções sociais impostas pela covid-19 dei-
xarammuitospaiscomdúvidasdecomo
proceder. Éo casodaadministradoraVi-
vianeAparecidadaSilva, 35anos,mãede
Miguel, 6. “Está tudo diferente e acaba-
mos ficandoumpoucoperdidos.Mas já
fiz a renovaçãodoMiguel. Aproveitei que
a escola disponibilizou o site para que
nãoprecisássemos iraté lá”,diz.
Paraaadministradora, apreocupação

deste ano vai além do que o costume.
“Mesmoque as escolas tentem se orga-
nizar, oqueapandemianosmostrou foi
que não há como se planejar e querer
seguir tudoàrisca.Sendoassim,mesmo
que falem como irão proceder, ficamos
receosos.Não sabemos se as aulas serão
presenciais, como será o próximo ano”,
diz. “Precisamos nos preocupar em co-
mo isso está dispostono contrato coma
escola, para não haver futuras dores de
cabeça”, reforçaViviane.
A advogada especialista emdireito do

consumidor Amanda Caroline explica
comodeve acontecer a renovação neste
ano. “Pela determinação do distancia-
mento social, acreditamos que as esco-
las disponibilizarão ferramentas on-line
para que os pais ou responsáveis façam
essas solicitações de casa semprecisar
se deslocar até os estabelecimentos de
ensino”, supõe. “Com a retomada gra-
dual das aulas presenciais, devem dis-
ponibilizar este serviço tambémdemo-
do presencial. Porém, recomenda-se
queos pais façam tudoon-lineno intui-
todeevitar a aglomeração”, reforça.
De acordo comaespecialista, os con-

tratos devemdispor sobre como ficarão
as aulas caso a covid-19 volte a afetar
as atividadesescolaresouogovernode-

cida por novasmedidas de
lockdown. “Ainda deve ha-
ver a previsão da forma co-
moasaulas serãodisponibi-
lizadas, o nomedaplatafor-
ma, as datas e os horários
queas aulas ficarãodisponí-
veis e, também, informa-
ções para queo alunopossa
entrar em contato em caso
de indisponibilidade dos
sistemas”, ressaltaAmanda.

Cuidados
Além de ler com cautela

todas as cláusulas contra-
tuais, AmandaCaroline ad-
verte aos pais para que fi-
quem atentos aos valores
atribuídos à semestralidade
ou à anuidade. “Esse valor
total, anual ou semestral,
deve ser dividido em 12 ou
seis parcelas, respectiva-
mente”, diz. Além disso, a
advogadareforçaqueospais
devem verificar se no con-
trato consta previsão de co-
brança referente à taxa de
matrícula escolar ou de re-
servadevaga,umavezqueo
estabelecimento pode co-
brarporesses serviços.
No caso de pagamento

integral, os pais devem es-
tar atentos e verificar qual o desconto
atribuído. “Outro aspecto importante
se refere às taxas extras que a escolapo-
de cobrar, como, por exemplo, a remar-
cação de avaliação, e tambémobter in-
formaçõesdequaismultas incidirãono
caso de pagamento em atraso das par-
celas”, dizAmanda. A especialista refor-
ça aos pais que tomem os devidos cui-
dados no ato da contratação. “Além da
parte financeira e da modalidade de
aulas que a instituição adotará, tam-
bém é fundamental que os pais obser-
vem se no novo contrato consta deta-
lhado sobre os protocolos para aulas
presenciais, como será o ensino remo-
to, a periodicidade, entre outros fato-
res”, adverte a advogada.
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Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br

Escolas iniciamrenovaçãoou reserva
paraopróximoano letivo, e especialistas
advertempais e responsáveis quantoaos
cuidados contratuais quedevemseradotados

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

AMAZON

COMPRANÃO ENTREGUE

» WILLAMS DE MENESES
PLANALTINA

OGrita do Consumidor recebeu uma reclamação do
leitorWillams deMeneses sobre a compra de um
ventilador e um livro que não foram entregues. “Comprei
um ventilador no valor de R$ 199,mas a transportadora
não achou o endereço. Pedi reembolso para a Amazon, e
ele foi feito. Logo depois, comprei novamente o
ventilador comopreçomais baixo, e tambémpedi um
livro. Desta vez, pedi para quemudassema
transportadora.Mesmo assim, eles insistiram emenviar
pelaTotal Express. Havíamos combinado de ser entregue
pelos Correios. Alémdisso, houve falsas tentativas de
entrega, que a empresa alegou ter sido erro no sistema.
Fiquei semo livro e semo ventilador”, lamenta.

Resposta da empresa
A Amazon lamentou o ocorrido e afirmou que

trabalha para proporcionar a todos os clientes uma
grande experiência e, infelizmente, não foi isso o que
ocorreu neste caso. “Enviamos umamensagempara o
endereço de e-mail registrado na conta da
Amazon.com.br, informando sobre as diferentes opções
para resolver a situação”.

Resposta do cliente
“De repente, acharam o endereço daminha casa.

Entregaram comurgência, ontemmesmo”.

123MILHAS

ALTERAÇÃO EM
TRAJETO DE VIAGEM

» LÍVIA ABREU
ASA NORTE

A consumidora Lívia Abreu
entrou em contato com a
colunaGrita do Consumidor
para reclamar da alteração
dos voos comprados por um
site de passagens. “Adquiri
dois bilhetes de ida (25/12/20),
voo direto, comduração de 2h
35m, e dois de volta (03/01/21),
também voo direto, trecho Brasília-
Recife. No entanto, a 123Milhas
alterou as passagens, que passaram a ter
conexões que perduram até 10h. Entrei em
contato para resolver o problema,mas não
obtive sucesso. Fui ao Procon,mas até agora
ninguém entrou em contato para resolver o
problema”, conta.

Resposta da empresa
Em nota, a empresa informou que as

alterações para inclusão de conexões a voos,
originalmente diretos, foram feitas pela
companhia aérea responsável pelos voos, a

dois contatos recebidos e respondidos à
cliente, solicitando a reacomodação de
seu voo. “No entanto, ao entrarmos
em contato com a companhia Azul
para fazermos a tentativa de
reacomodação para a cliente,
nos foi informado que a
mesma já havia efetuado a
reacomodação diretamente
com a companhia aérea.
Dessa forma, a 123Milhas
não teria mais como
interferir e tentar uma
nova reacomodação para a
cliente”, afirmou.

Resposta da cliente
“O cunhado daminha colega,

que trabalha na Anac, tentou
mudar os voos na Azul,mas só

conseguiu alterar o de ida.O voo de volta
continua com 10 horas de viagem, sendo que
comprei o voo direto. Eles vendem uma coisa
que não podem cumprir. Estoumuito chateada
e, inclusive, tentei resolver na ANAC,mas
disseram que não podem fazer nada”, conta. A
consumidora afirma, ainda, que a 123Milhas
não entrou em contato por telefone e nem por
e-mail. “Eles não estão nem aí. Eu pago para
eles em dinheiro e eles compram um trajeto
mais barato pormeio demilhas”, disse.

Atenção às regras
de matrícula escolar

O que fazer?

DESISTÊNCIA
• No caso de desistência damatrícula escolar,
o consumidor deve comunicar à escola de
forma clara, de preferência por escrito ou via
e-mail. “As escolas podem reter parte do
valor para cobrir despesas administrativas
desde que haja transparência no porcentual
e não comprometa o equilíbrio da relação
contratual”, reforça Amanda. “O consumidor
deve, ainda, atentar-se para a data-limite,
para não perder o que pagou de reserva,
uma vez que a solicitação de desistência
deve acontecer antes do início das
matrículas”, completa.

SE LESADO
• O consumidor deve buscar a tentativa de
resolução direto com a instituição de ensino.
Caso não obtenha êxito, pode procurar o
Instituto de Defesa do Consumidor (Procon)
para registrar a insatisfação e também
demandar um juízo buscando reparação.
“Os pais precisam refletir muito sobre as
atitudes adotadas pelas escolas durante a
pandemia, o quanto elas se empenharam
para oferecer um estudo remoto
competente e o quanto deram apoio às
famílias, inclusive no tocante a negociações
financeiras”, adverte a especialista Amanda.

Fernando Lopes/CB/D.A Press

Azul, e não pela 123Milhas. “As companhias
aéreas têm o respaldo da Agência Nacional de
Aviação Civil (ANAC) para realizarem tais
mudanças até 24h antes dos voos”, explicou.
Com relação à alegação da cliente de que
entrou em contato com a 123Milhas e não
obteve retorno, a assessoria respondeu que
não procede. Em nossos registros, constam


